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Risco de sarampo boliviano causa alerta na Saúde em Mato Grosso
Vacinação é a melhor prevenção

Agência Brasil 

A Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) divulou, nesta sexta-feira (1º), um alerta sobre a importância de
toda a população mato-grossense se vacinar contra o sarampo, devido ao aumento de casos na Bolívia, na
fronteira Oeste.

 

A ação é extremamente importante para que Mato Grosso continue sem casos confirmados de sarampo, já
que a vacinação é a principal forma de prevenção.

Segundo o secretário de Saúde, Gilberto Figueiredo, a pasta intensificou, desde o início de julho, as
estratégias de vigilância e vacinação contra a doença em Cáceres, Comodoro, Pontes e Lacerda, Porto
Esperidião e Vila Bela da Santíssima Trindade, cidades consideradas estratégicas por serem diretamente
expostas a fluxos migratórios com regiões bolivianas afetadas.

 

“É fundamental que todos os municípios de Mato Grosso, e principalmente aqueles da região Oeste e da
capital, por onde normalmente chegam os turistas, façam a avaliação do cartão vacinal e busquem ativamente
as pessoas faltosas, pois essa é uma doença altamente contagiosa”, disse Figueiredo.

 

Conforme a superintendente de Vigilância em Saúde da SES, Alessandra Moraes, eventos com grande
público preocupam por aumentar o risco de disseminação do sarampo, se a população não estiver vacinada.

 

Além disso, a orientação para os viajantes é que devem se vacinar contra o sarampo com ao menos 15 dias de
antecedência dos eventos.

 

“San Matías, cidade boliviana na divisa com Cáceres, por exemplo, teve um caso confirmado de sarampo em
criança. No último fim de semana, houve um pedal com mais de 200 participantes saindo de Cáceres para
San Matías e retornando a Cáceres. Além disso, na próxima semana, vai começar o Festival Internacional de
Pesca Esportiva de Cáceres, que atrai muitos visitantes. Então, precisamos que todos se cuidem: a vacinação
é essencial para evitar surtos”, afirmou.


